
SIGNIFICATIVA EFEMERIDE ^  *•

T r a n s c o r r e  d ia  1 2  o  c e n t e n á r io  

d e  n a s c im e n to  d o  s e n a d o r

A d o l p h o  G o r d o
Dados biográficos do ilustre politico republicano 
— Solenidades comemorativas — Voto de saudade

aprovado pela Camara Municipal
Transcorre, dia 12 proximo, o 

• primeiro centenário de nascimento 
= do senador Adolpho Gordo, Ilustre 
í  homem publico patrício que pres- 
I  tou assinalados serviços a S. Paulo 
|  e ao Brasil.

DADOS BIOGRÁFICOS

O senador Adolpho Affonso da 
Silva Gordo nasceu em 1858, filho 
de Ambrosio José da Silva Gordo 
e da sra. Ana Blandino da Silva 
Gordo. Passou a Iníancla em Pi
racicaba, Itu e São Vicente. Seu 
pai, fazendeiro e comissário de

café, passava parte do ano em uma 
chacara de São Vicente e parte nas 
fazendas, ou nas cidades mencio
nadas. Estudou no Colégio São 
Luiz de Itu e no Colégio Freire 
de Santos. De 1875 a  1879 cursou 
a Faculdade de Direito de São 
Paulo, adotando desde logo as 
Idéias republicanas e abolicionistas. 
De 1880 a 1887, advogou em Ca-
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pivarl e fez a  campanha republi
cana. Com Cesario Mota, disputou 
as eleições municipais, depois de 
haver organizado o Partido Repu
blicano local. Ambos foram eleitos 
vereadores. Em 1887, transferiu-se 
para São Paulò, onde continuou a  
luta e a propaganda republicana. 
Em 1889 foi nomeado, pelo ma
rechal Deodoro da Fonseca, gover
nador do Rio Grande do Norte.

Em 1890 foi eleito representante 
de São Paulo na Constituinte, ma
nifestando-se contra a eleição di
reta do presidente e  do vice-pre
sidente da Republica. Protestou, 
vivamente, contra a  dissolução do 
Congresso em 3 de novembro de 
1891.

Apoiou Floriano Peixoto, duran
te a  dlficll fase de sua adminis
tração publica, e no governo de 
Prudente Moraes, elegeu-se depu
tado federal. Foi lider de banca
da. Em 1903, não voltou à  Camara 
dos Deputados e continuou advo
gando em São Paulo. Entrou para 
a  ala dissidente do P .R .P ..  De 
1906 a  1913, voltou à Camara Fe
deral. Fez parte da comissão di
retora do P J tP . e, no Congresso, 
Integrou a  comissão dos 21, paia 
a elaboração do Codigo Civil, do 
qual se tomou relator. Discutiu 
tarifas alfandegarias, Instrução 
publica, além da lei de expulsão 
de estrangeiros indesejáveis em 
territorlo nacional, de lei de aci
dentes no trabalho, casos de de
cretação do estado de sitio, in
tervenção nos Estados, etc.. Em 
1914 foi guindado ao Senado Fe
deral, onde fez parte da Comis
são Especial do Codigo Comercial 
e da Comissão de Justiça e Legis
lação. Desta se tomou presidente, 
substituindo a  Epitacio Pessoa.

O senador Adolpho Gordo foi, 
ainda, autor da Lei de Imprensa 
e da reforma constitucional. De
fendeu o voto feminino, represen
tou o Brasil em Roma na Con
ferência Interparlamentar, na do 
Comercio, em 1926, no Rio de Ja
neiro, e em 1928 em Paris. Vitima 
de lamentável acidente, faleceu no 
Rio de Janeiro, no dia 29 de ju 
nho de 1929.

COMEMORAÇÕES

O centenário de nascimento do 
senador Adolpho Gordo será co
memorado, nesta Capital, com as 
seguintes solenidades:

Dia 12, às 9,30 horas — Missa 
na Capela do Colégio São Luiz, 
à avenida Paulista; 11 horas — 
Inauguração de uma placa de

1 bronze, no inicio da rua Adolpho 
Gordo (esquina Al. Nothmann), 
homenagem prestada pela Prefei
tura de São Paulo. No ato usarão 
da palavra o prefeito da Capital, 
dr. Adhemar de Barros e o sena
dor Linneu Prestes; 15 horas — 
Inauguração do retrato do home
nageado, no Grupo Escolar “Adol
pho Gordo”, no Caxlngul, por ini
ciativa da Secretaria da Educação; 
21 horas — Sessão solene no Ins
tituto Historico e Geográfico de 
São Paulo, à rua Benjamin Cons- 
tant, 158, na qual o dr. João Do- 
mingues Sampaio falará sobre 
a personalidade de Adolpho Gor
do, analisando sua vida e sua obra 
política. Haverá ali, também, ex
posição retrospectiva sobre o Ilus
tre brasileiro.

VOTO DE SAUDADE, NA 
CAMARA MUNICIPAL

Subscrito pelos vereadores José 
Aranha, Jacob Zveibll, Mario Tel- 
les e Pedro Geraldo, foi apresen
tado à Camara Municipal, obten
do aprovação unanime, requeri
mento de inserção, em ata, de um 
voto de saudade, pelo centenário 
de nascimento do senador Adolpho 
Gordo.

SOLENIDADES NO RIO

No Rio de Janeiro, serão pres
tadas homenagens à memória do 
senador Adolpho Gordo no Supre
mo Tribunal Federal, no Senado 
Federal e Camara dos Deputados. 
No Supremo, falarão os ministros 
Luiz Galotü e Cândido Mota Fi
lho; no Senado, o presidente do 
PR, sr. Artur Bemardes Filho, e 
mais os senadores Juvenal Lino 
de Matos e Kerginaldo Cavalcante: 
na Camara Federal, o lider do 
PR, deputado Manoel Novaes e 
mais os deputados Brasilio Macha
do Neto, Teotonio Monteiro de 
Barros e Antonlo Pereira Lima.

ositora paulista f ilh a  do saudoso 
tageada com o lançamento de um  
populares musicas de sua autoria, 
■ação” , in terpre tado pelo v io lin is ta  
m  o presente disco as seguintes 

brasile iras “ C u rru lra  saltitante" ,  
", “ Sabiá fe itice iro ” , “ Elegante?, 
lo gracioso”, choros; o “ Baião cort
a r? ” , “ Doce recordação"  e “ Prelu- 
de cara te r “ brasile iro", do qual t  

destacadas expressões. A  proposito 
Roberto: “ L in a  Pesce aqui se apre- 
esperado. A coletanea, de vários 

o geral que id en tifica , em todos os 
— o toque de doçura e de beleza 

a nos saltitantes e saborosos chcrri- 
lem-te-vi a trev ido " já  é página itnor- 
envolvente sedução das valsas que 
m to o» cam inhos passam conduzira 
ras e saudades se esfumando no ar. 
“ Prelúdio ao Sonho” .

NOVIDADE 

EM SÃO PAULO
"CHOP-SUEY”

A CHINESA, CR$ 100,00. 
SPECIAL SOUP — "VI-SU- 

STYLE” — CRJ 70,00. 
CAMARÃO TRANSPARENTE 
À CHINESA — CR$ 150,00. 

Venha experimentar hoje mes
mo. Temos salão de chá e fes

tas aberto até às 24 hs. 
RESTAURANTE CÉU AZUL 

Av. da Luz, 931 — Tel.: 37-2111. 
(Antiga Av. Anhangabaú).
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l u t a  elo cerni]
A  atuação dos "lusos" em Santos é um  

liderança e a invencibilidade, desejo d* 

a despeito de tudo —  Como form arão
O segundo “clássico” do Cam-’ 

peonato Paulista de Futebol será 
disputado na tarde de amanhã, no 
Pacaembu, e reunirá as equipes do 
Sáo Paulo, campeão de 1957 e da 
Portuguesa de Desportos. Coube aos 
“ lusos” , na ultima quarta-feira, a 
honra de participar do primeiro 
jogo entre “grandes” do torneio 
ao dar combate ao Santos, em Vila 
Belmiro e são eles, os "lusos” , que 
voltam a jogar em outro grande, 
combate. Totalmente antagônicas 
são as campanhas das duas equi
pes. O São Paulo marcou expressi
vos resultados, tropeçou parcial
mente em alguns prelios e mantem 
uma posição destacada. Enquanto 
isso a Portuguesa de Desportos até 
o momento não encontrou o seu 
elevados de pontos perdidos, exata- 
melhor jogo e acumulou números 
mente 10. Para a esquadra do Ca- 
nindé a vitoria tem grande signi
ficado, pois, será lograda contra 
um dos lideres do certame, enquan
to que o tricolor lutará justamente 
para manter a sua posição e con- 
tinuar vencendo.

ATÜiAÇAO EM SANTOS...
Mesmo perdendo em Santos, 

quarta-feira ultima, os rubro-ver- 
des tiveram um desempenho digno

de aplausos. Jogaram uma enormi- m 
dade, forçaram excelente ritmo de 
produção e cairam vencidos ape
nas por falta de maior sorte, de
fensiva e ofensivamente. Esse de
sempenho dos pupilos de Nena em 
Vila Belmiro são um alerta ao São 
Paulo que, se quiser triunfar ama
nhã, terá que jogar com maior dis
posição de que o fez contra o Na
cional. Por certo que a Portugue
sa de Desportos estará empenhada 
numa partida em que ela faz ques
tão de Jogar bem para brindar os 
seus torcedores com um resultado 
que lhes tire o peso dos Insucessos 
da cabeça.

NAO HA FAVORITO 
Tratando-se um “ clássico” não 

podemos indicar um favorito. O São 
Paulo está em melhor situação, não 
discutimos, mas, a “ lusa” luta sem 
maiores preocupações, a não ser a i 
de recuperar-se, e por esse motivo i 
é que o tricolor precisará cuidar- I 
se. Caso o “ onze” dirigido por Ne
na produza como em Santos e o 
clube do Morumbi Jogue bem então 
assistiremos um jogo de grande 
valor técnico. É o que, em ultima 
analise, esperã o publico paulis
tano.

MÁRIO FERREIRA substituirá DJALMÁ SANTOS contra o S. Paulo

QUE FARÁ O  "N H Ô  Q U IM "?

Em Piracicaba o f 
perdeu e tentará ma
Melhora acentuada do alvi-verde que poderá

o clube da “Noiva da Colj quebrar o “tabu”
O Palmeiras nunca perdeu em 

Piracicaba. Só isso é o suficiente 
para aquilatarmos o valor da pe
leja que travará amanhã, à tarde, 
na “Noiva da Colina” o conjunto 
esmeraldino. Será desta feita que 
o Palmeiras tropeçará? Essa é a 
pergunta que se faz o torcedor, 
principalmente o palmeirense, mo
mentos antes da realização do co
tejo. Não é íacil a tarefa dos pu
pilos de Osvaldo Brandão, pelo 
contrario, é dificílima. Querem os

piracicabanos, e lutarão para tal, 
quebrar desta feita o "tabu” que 
já os está arritando. Nas piores j 
condições possíveis o Palmeiras < 
permanece invicto em Piracicaba, i 
como ocorreu no ultimo certame, i 
quando o alvi-verde lá triunfou ■ 
por 6 a 0, surpreendentemente, i 
vindo de uma serie enorme de re- : 
véses. Visando a quebra do “tabu” 
e procurando uma desforra inte
gral é que os companheiros de 
Idiarte enfrentarão o Palmeiras.


